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M IN ISTÊ R IO D A EDUCAÇÃ O E C U LTUR A 

Senhor Chefe do Gabinete : 

Encaminho a V.Ex.a . a Informação nº 132 

da Divisão de Segurança e Infor mações . 

Em 16 de outubro de 1968 

Assessor 

consideração do Senhor 



Ao:E:xmQ Sr. Ministro de Estado da Educação e Cul.tura ,_ ' 

, .. -_ -'10/10/68 
. :--_=-,; ··ç•.• ; ·1 • Encentro La tine-Americano de Estudantes . . ...., ., . ··~ -.. 

-~ :.: ::i•1;f .. ~:.:- :CSN ;CENIMAR; CIE; 21EMAer; 21EKFA;DNE;DESee ;DES;CP'E; SSEGB;SSERJ;DR/DP.P. 

1-R alizou-se em Mlrida, na Venezuela, o Encontro La.tino-Americano de Estu -dantee, que teria sido organizado OOll a finalidade de estabe1ecer 1U11& ter~ 1 

ra posição entre a Uniio Internaciona1 de Estudantes (dominada pe1oa ooaun~ 
tas) e a Confer3neia Internaciona1 de Bstudantea (prcS-ocidente). 

2-As delegações estariam formadas de representantes de orien.taçlo democriti 
ca-eris"t«( Chi1e, ~ol:!via e Nicarágua), prcS-soviétieos (Argentina), "guev~ 
tasª (Peru e Uruguai, ouja representação contava tambtl'a com delegados d;: 
esquerda católica) e da GUiana (macistas)o Participaram taabém do conclave, 
observadores europeus (Itália e Alemanha) de orientaçlo "guevarista: 

)-A de1egaçlo venezuelana estive constitu:!da de einco comunistas, quatro do 
J4IR (Kovimento de Esquerda Revolucionária, ilegal) e tr3s do partido socia,! 
cristlo Copei. 

4-Ao comentar a :feunil o a reVista venezuelana Semana ( de orientaçlo de cen -tro, pois pertence 1 Dnilo Republicana Duloer4tica - URD) enumera as••~ 
tes conclus6es atbre a ll8&:m&: 

11) no plano venezuelano, o IIIR conseguiu :maiores van-
tagena que o 1'1.rtido COJDunieta Venezuelano; 

21) , cada veB :aaior a aeparaçio entre Q movimento / 
c011Lunista internacional• o aovimento revolucionái'io mundial, 

32) aUll8nta a distlnoia entre oa moVim.entos COJllUD.istas 
ortodoxos e os guevariet aa; 

41) foi aprovada aoção no sentido de que a línica aa!da 
para as reformas sociais é a luta arma.da , mediante guerras de liberaçi o / 
nacional; 

5 1) a figura do Padre guerrilheiro Caailo f orres inaP.i 
ra novas organizaç6•• revoluei onúias não-mar xis t as na &úri ca Latina; -

6t ) a excessiva radicalizaçlo que earacteriz o oon _ 
gresso demonstra que os antigos esqueaaa do lartido Comunista, em escala / 
eontinental, estão postos l ma.rgea. 


